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O curso se propõe a promover uma discussão sobre as principais linhas teóricas que têm orientado o desenvolvimento da Antropologia enquanto campo disciplinar, e o fará enfatizando algumas questões como a tensão entre o universal e o particular, a comparação e a generalização, a questão da totalidade, a questão da cultura e da sociedade. Vários são os recortes possíveis que vão da abordagem temática de conceitos chaves e recorrentes da tradição antropológica até a abordagem das principais tradições teóricas que marcaram a história da antropologia tais como o evolucionismo social, a escola sociológica francesa, o culturalismo norte-americano, a antropologia social britânica e o estruturalismo francês: início do século XIX até a década de 1960. Tentaremos dar algumas informações substanciais e outras subsidiárias com o intuito de guiar o corpo discente no seu itinerário acadêmico, ressaltando a pluralidade de perspectivas. Portanto, o curso será desenvolvido através da apresentação de seminários, com a leitura prévia dos textos disponibilizados, objetivando o máximo de discussão em cada sessão, estimulando discussões ao mesmo tempo empíricas e teóricas, etnográficas e históricas. A avaliação será realizada através de apresentação, resenha e participação nos seminários; mais uma prova final, consistente em resolver, em casa, duas ou três questões escolhidas pelo professor, num prazo de um mês.

A avaliação : 33% apresentação de textos, participação nos seminários e resenhas e



67% prova final. Esta poderá ser entregue no dia 11 de agosto de 2019.

Sessão 1- Apresentação: 11/03/2019 
            Sessão 2: 18/03/2019 A antropologia em termos de fundamento. Principais                  tradições teóricas (Início séc. XIX até anos 1960): conceitos de civilização, cultura. Debate franco-alemão.
LAPLANTINE, François Aprender Antropologia Introdução, capítulo 1, 2 , 3.

CUCHE, Denys A noção de cultura nas Ciências Sociais pp.17-31.
Sessão 3- O Evolucionismo 1 (25/03/2018) 

MAINE, Henry. 1861. Ancient Law. Its Connection with the Early History of Society, and Its Relation to Modern Ideas. London: John Murray, 1861. (Preface; Cap. 1 "Ancient Codes”, Cap. 2. Legal Fictions, Cap 5. “Primitive society and ancient law”. pp.   [40]. 

MORGAN, Lewis H. 1970 (1871). Systems of consanguinity and affinity of the human family. Oosterhout, Anthropological Publications. Prefácio, parte I, cap. 1 e 2, pp. V- IX, 3-15. [12] 

TYLOR, Edward B. 1970 (1871)- The origins of culture. Gloucester, Peter Smith, Capítulos 1e 2, pp. 1- 69.
Bibliografia complementar:

 CASTRO, Celso (2005) Evolucionismo Cultural Rio de Janeiro, Jorge Zahar.

CUCHE, Denys A noção de cultura nas ciências sociais 2ª ed. Bauru: EDUSC, 2002.
Sessão 4 O Evolucionismo 2. 01/04/2019
FRAZER, James G.

1979 (1890- 1922)- The Golden Bough. (edição resumida). New York, Macmillan. Capítulos I- IV, pp. 1- 69.

2005 (1908)- “O escopo da Antropologia Social”. In: Castro, Celso (org.) Evolucionismo cultural. Rio de Janeiro, Zahar, p. 101- 127.

KUPER, Adam

1988- The invention of primitive society. Capítulos 4 e 5, pp. 76- 104.
Bibliografia complementar

LARAIA, Roque de Barros “Da natureza da cultura ou da natureza à cultura” Cultura.Um conceito antropológico 18ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005, pp.09-58.
        Sessão 5. A Antropologia Cultural norte-americana 1: Boas 08/04/2019
 BOAS, Franz. (1887) “A year among the Eskimo”. In; Stocking Jr., G. The shaping of American Anthropology 1883-1911: A Franz Boas Reader. New York: Free Press. [trad: A formação da antropologia Americana 1883-1911, Rio de Janeiro, Contraponto / UFRJ, 2004, pp. 67-80].
BOAS, Franz. (1888) “The aims of ethnology”. In: Race, Language and Culture: 243-259. New York: The Free Press, 1966, pp. 626-638. 

BOAS, Franz. (1896) “The limitations of comparative method in anthropology” [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 25-40]

BOAS, Franz. (1920) “The methods of ethnology” [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 41-52]

BOAS, Franz. (1932) “The Aims of Anthropological Research”. In: Race, Language and Culture: 243-259. New York: The Free Press, 1966. [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 87-109)
Bibliografia complementar:

BOAS, Franz (1999). “Sobre sons alternantes”. In: Stocking Jr., G. (Org.). Franz Boas. A formação da antropologia americana 1883-1911. RJ: Contraponto, UFRJ pp.98-104.
Sessão 6. A Antropologia Cultural norte-americana 2 12/04/2019 ou 13/04 (sexta-feira ou sábado)
BENEDICT, Ruth. (1932) Patterns of Culture. Boston: Houghton Mifflin. Caps. 1, 2, 3, 7 e 8.[Trad. Padrões de Cultura Lisboa: Edição “Livros do Brasil”, 2000]
SAPIR, Edward. (1924) “Culture, Genuine and Spurious". In: Selected Writings of Edward Sapir in Language, Culture and Personality. David G. Mandelbaum, ed. Berkeley: University of California Press 1985, pp. 308-331. [trad: “Cultura autêntica e espúria”, In Pierson, D. (org). Estudos de organização sociaI. São Paulo:  Martins, 1970. pp. 282-311].

MEAD, Margaret 1962. "National Character”. In: Tax, S. (Ed.). Anthropology Today. Selections. Chicago: The University of Chicago Press, pp. 396-421.  
Bibliografia complementar
STOCKING Jr., G.W.

1982 (1968)- Race, culture and evolution, Capítulos 8 e 9, pp. 161- 233
  Sessão 7 A escola Sociológica Francesa 1 22/04/2019
DURKHEIM, Émile

1978 (1895)- As regras do método sociológico. In: Durkheim, São Paulo, Abril. Prefácios, Introdução, cap. 1, conclusão, pp. 73-93, 159- 161.

DURKHEIM, Émile e MAUSS, Marcel

1968 (1903)- “De quelques formes primitives de classification”. In: Mauss, M. Oeuvres. Paris, Minuit, vol. 2, pp. 13- 89.

DURKHEIM, Émile

1968 (1912)- Les formes élémentaires de la vie religieuse. Paris, PUF. “Objet de la recherche”, Livro I, cap. I, conclusão, pp. 1-66, 593- 638.

Complementar:

LÉVY-BRUHL, L. A mentalidade primitiva.  São Paulo: Paulus, 2008.  “Introdução” (pp.: 9-21); Cap. 1 “Indiferença da mentalidade primitiva pelas causas segundas” (pp.: 23-47); “Cap. XIV “Conclusão” (pp.: 437-453).

     Sessão 8 A escola Sociológica Francesa 2 29/04/2019
VAN GENNEP, A.

1977 (1909)- Os ritos de passagem. Rio de Janeiro, Vozes. Cap. 1 e conclusão, pp. 25- 33, 157- 161.

MAUSS, Marcel e Hubert, H.

1968 (1903)- “Esquisse d’une théorie générale de la magie”. In: Mauss, M. Sociologie et Anthropologie. Paris, PUF, pp. 3- 141.

MAUSS, Marcel


1968 (1923-4)- “Essai sur le don”. In: Sociologie et Anthropologie, pp. 145- 279.

Sessão 9 A Antropologia Social Britânica 06/05/2019
 RIVERS, W. H. R. 1910. “O método genealógico da pesquisa antropológica” In: R. C. de Oliveira (org). Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1969, pp. 26-38. 

MALINOWSKI, Bronislaw. 1930. "Kinship". Man, 30: 19-29. 

RADCLIFFE-BROWN, A. R. 1941. “The Study of Kinship Systems”. In The Journal of the Royal Anthropological Institute of Great Britain and Ireland, 71 (1/2), pp. 1-18. [Em: Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro, Vozes, cap 3, pp. 67-114]  

RADCLIFFE-BROWN A. R. 1940. "On Joking Relationships". In: Africa. 1940, 13 (3), pp. 195210 [Em: Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro, Vozes, cap 4, pp 115-132] 

EVANS-PRITCHARD, E. E. 1940. “The Nuer of Southern Sudan”. In: Fortes, M. & EvansPritchard, E. E. African political Systems, Oxford University Press, pp. 272-296. 

FORTES, Meyer. 1949. "Time and Social Structure: An Ashanti Case Study". In Time and Social Structure and Other Essays, University of London, The Athlone Press, 1970, pp. 1-31. 

FORTES, Meyer. 1953. "The Structure of Unilineal Descent Groups". In: Time and Social Structure and Other Essays, University of London, The Athlone Press, 1970, pp. 67-95.

Sessão 10 A Antropologia Social Britânica 2   13/05/2019. 
RADCLIFFE-BROWN, Alfred Reginald

1965 (1952) “Introduction”, (1935) “On the concept of function in Social Science”, (1940) “On Social Structure”. In: Structure and function in primitive Society. New York, the Free Press, pp. 1-14, 178-204.

FORTES, M. e Evans-Pritchard, E.E.

1970 (1940)- “Introduction”. In: African political systems. Oxford, Oxford University Press, pp.1-23.

RADCLIFFE-BROWN, A.R.

1970 (1940)- “Preface” in: African Political Systems, pp. XI- XXIII
Sessão 11 A Antropologia Social Britânica 3   20/05/2019
LEACH, Edmund 1996 (1964)- Sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo, EDUSP. Parte I, pp. 65- 121 e conclusões, pp.307-333.
MALINOWSKI, Bronislaw Os Argonautas do Pacífico Ocidental. “Introdução”  Caps. III, XIX e XXII.
Sessão 12 A Antropologia Social Britânica 4 (27/05/2019)

EVANS-PRITCHARD, E. E. Os Nuer. Uma descrição de modo de subsistência e das instituições políticas de um povo nilota. SP: Perspectiva, 1993 (Introdução, Caps. 3, 4 e 5):pp. 5-22;107-200; 201-256.
EVANS-PRITCHARD, E. E. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar, 2005 (caps. 1-3, 6, Apêndice 4):pp. 33-81; 111-128; 243-255. 

Complementar: 

EVANS-PRITCHARD, E. E. “Antropología e Historia”. In: Ensayos de Antropología Social. Madrid: Siglo XXI Editores, 1962:pp. 44-67.

Sessão 13 A Escola de Manchester (03/06/2019)

GLUCKMAN, Max. "Análise de uma Situação Social na Zululândia Moderna". Em: Feldmann Bianco, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. SP: Global, 1987:227-344.  

MITCHELL, J. Clyde. The Kalela Dance. Aspects of social relations among urban africans in Northern Rhodesia. Manchester University Press, 1959. (Tradução em português) 

BARNES, J. A. “Redes Sociais e Processo Político”. In: Feldmann-Bianco, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. SP: Global, 1987:159-194. 

Complementar: 

GLUCKMAN, Max. “O material etnográfico na antropologia social inglesa”. In: Zaluar, A. (Ed.) Desvendando máscaras sociais. Rio de Janeio: Francisco Alves, 1980.  

Sessão 14 A Escola de Chicago e a Antropologia Urbana 10/06/2019
PARK, Robert Ezra. "A Cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano". Em: Velho, O. G. (org.). O Fenômeno Urbano. RJ: Zahar Editores, 1987:26-67. 

WIRTH, Louis. "O urbanismo como modo de vida". Em: Velho, O. G. (org.). O Fenômeno Urbano. RJ: Zahar Editores, 1987: 90-114. 

BECKER, Howard. Outsiders. Estudos de sociologia do desvio. RJ: Jorge Zahar Ed.,2008:pp. 9-49.
FOOTE-WHYTE, William Sociedade de Esquina. A estrutura Social de uma área urbana pobre e degradada  Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. Apresentação e Introdução (pp.09-26);  Conclusões e anexos (pp. 261-361).

Bibliografia complementar:

REDFIELD, Robert. “The social organization of tradition”. In: Peasant Society and Culture. An Anthropological Approach to Civilization. USA: The University of Chicago Press, 1956:pp. 67-104.
Sessão 15. O Estruturalismo: Lévi-Strauss 1 17/06/2019
LÉVI-STRAUSS, Claude. (1947) “A Análise estrutural em lingüística e em antropologia”. In: Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 45-70.
LÉVI-STRAUSS, Claude. (1952) “A noção de estrutura em antropologia”. In: Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 299-344. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. (1955) “A estrutura dos mitos”. In Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 225-253.

LÉVI-STRAUSS, Claude. (1949) Les structures élémentaires de la parenté. Paris: Mouton, 1967 [trad. As estruturas elementares do parentesco, Petrópolis: Vozes, Caps 1 a 5 e 29]
Sessão 16. O Estruturalismo: Lévi-Strauss 2  21/06/2019 ou  25/06
  Lévi- Strauss, Claude

1967 (1955)- “A estrutura dos mitos”. In: Antropologia estrutural, pp. 237-265

 Lévi- Strauss, Claude

1962a- Le Totémisme aujourd´hui. Paris, PUF. Introdução, Cap. I, IV e V, pp. 1-45, 104- 149.

Lévi- Strauss, Claude

1962b- La pensée sauvage. Paris, Plon. Cap. 1, pp. 1-47.

Lévi- Strauss, Claude

1976 (1958) “A gesta de Asdiwal”. In: Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, pp. 152- 205.
Sessão 17 e 18 (01/07/ e 08/07/ 2019) Apresentação dos projetos da turma. Encerramento do curso.A entrega do trabalho final de curso poderá ser até o dia 11 de agosto, dependendo do calendário da POSGRAP.
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